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1) “Deus é maior, por mais que cresçamos” (S. Agostinho)

                                                                                                                      Fazer “Exercícios Espirituais na vida” é viver a experiência de Deus na vida. O risco é buscar espaços para Deus separados da vida ordinária, ou então, diluir ou fundir Deus na vida. 

Segundo Xavier Zubiri, Deus é transcendente não à vida, mas na vida. Por isso, toda realidade (atividade, relação, experiência, etc.) é penúltima. Não podemos reduzir Deus às dimensões do humano, por maiores que elas sejam. Deus não se deixa alcançar por aquilo que não é Ele mesmo, por muito maior que seja.

Os Exercícios Espirituais (EE) são pedagogia da afetividade, educação do coração, escola superior de amor a Deus e às pessoas. A pessoa que os faz se converte numa pessoa de paixão, de paixão por Deus e paixão por este mundo, ao qual Deus tanto ama.

Disso decorre que os Exercícios não são simplesmente para formar boas pessoas, senão para dispor, mediante a transformação afetiva, a uma experiência espiritual pessoal profunda, uma experiência de Deus como a descrita na Anotação 15: comunicação imediata de Deus, que se inicia no Princípio e Fundamento e culmina na Contemplação para alcançar Amor.

É nesta experiência onde, a pessoa que se exercita, há de encontrar seu lugar e modo de estar na vida.

Tendo claro que Deus é “sempre maior”, é preciso, em primeiro lugar, sair de nossas maneiras estreitas de entender a experiência de Deus que, ordinariamente, provém de experiências relacionadas com a oração ou com o “religioso”.

Em quê pensariam o sacerdote e o levita da parábola do bom samaritano quando não se deram conta de que tinham junto ao caminho a possibilidade do encontro com Deus?

Deus sai ao nosso encontro onde quer, quando quer e como quer. O encontro com Deus se realiza lá onde sua Vontade nos quer encontrar: numa oficina ou numa cozinha, ensinando ou cuidando das crianças, na eucaristia ou numa manifestação...

Devemos  nos deixar transbordar pela maneira de agir de Deus e sair de nossos pré-juízos de que para ter experiência de Deus é preciso acontecer “algo que já sei”.

Além disso, tendo claro que Deus é sempre maior que tudo o que fazemos e que Ele transborda totalmen-te os resultados de nossa ação, para ter uma experiência de Deus é preciso deixar-se transbordar por Ele. Isso implica:

- a gratuidade que não busca soluções imediatas e verificáveis às questões existenciais que nos são colocadas;

- o silêncio de atenção contemplativa à vida e às pessoas;

- ritmos mais pausados em meio à vida trepidante;

- confiar como se tudo dependesse de Deus, depois de pôr os meios para uma ação responsável (“a primeira

  regra de ação... atua como se tudo dependesse de Deus...”);

- não absolutizar as coisas que fazemos...;

- sustentar as interrogações da vida na fé e esperança...;

- vigiar o subterfúgio do “mais” de modo que não se converta em velada afirmação de meu ego pessoal ou 

  corporativo.

Em definitiva, atenção ao risco de manipulação de Deus (“de maneira que ali venha Deus onde o exerci-

tante quer” (EE. 154).

2) “Deus não é religioso” (André Queiruga)

                                                                                     Deus tem a iniciativa de revelar-se e comunicar-se e o fez mediante realidades mundanas, seculares. A mediação suprema é Jesus de Nazaré, de uma condição humana “como todos”, sem qualificações religiosas (sacerdote, levita, doutor da lei, fariseu, etc), de uma atividade humana comum e solidária (trabalho, relações, atenção aos pobres, etc..., entre os quais entravam atos especificamente religiosos)...

E para Ele, tudo o que realizava, tão simples e tão humano, era “fazer a vontade do Pai e realizar sua obra”. Nele se uniam a primazia da pessoa humana e a experiência de Deus como busca de seu Reino.

Portanto, o EVC (Exercícios na Vida Cotidiana) ajuda a experimentar o Deus que se deixa encontrar no menor. Conseqüência prática: “O humano, floração do divino” (Broeckhoven).

Jesus nos manifesta com sua vida, palavra e ação a humanidade de Deus. O risco que nos ameaça não é um excesso de humanidade, mas um déficit de humanidade.

No EVC descobre-se, por experiência, que quanto mais evangélicos somos, mais humanos nos tornamos (relações humanas, solidariedade, disponibilidade profunda, humor diante da vida...)

A relação sincera com Deus é fonte de paz profunda, de liberdade, de bondade de coração, etc.

O “nós” que provém do Deus Trindade é o fundamento e o chamado à solidariedade em todos as di-mensões da vida... Convém ir comprovando que o Evangelho é caminho de humanização, que a fideli-dade a Jesus tem uma verdadeira “rentabilidade” humana.

A vida cristã é uma maneira humana de viver ao estilo de Jesus. Toda a vida está implicada na fé, que é o mesmo que dizer que a fé deve impregnar tudo.

A pessoa cristã não é a pessoa que simplesmente reza ou faz boas ações, senão a pessoa que vive uma aliança existencial com Deus: escuta-O e lhe responde, deixa-se amar e ama.

A finalidade dos EE. consiste em “alcançar” um modo de viver que seja todo ele amor e serviço “à sua divina majestade”, amando e servindo aos outros.

“Nossos dias não são rotina, nós convertemos em rotina os nossos dias” (K. Rahner).

O encontro com Deus não é algo mecânico, automático, algo que se impõe sem a mediação da pessoa humana e da liberdade humana. São nossas disposições básicas (liberdade, critérios, valores, etc) e nossas atitudes práticas (silêncio de escuta, desapego ou gratuidade, entrega generosa, etc) as que possibilitam a experiência de Deus na vida, de um Deus que está sempre conosco, que quer “abrasar-nos” em seu amor (EE. 15).

Todo o processo dos Exercícios, para superar os afetos desordenados e transformar a afetividade, fazendo-a evangélica, torna possível esta transparência à presença e à ação de Deus em tudo.

A peculiaridade dos Exercícios na vida

1- Evangelho e vida

                                   Se contemplamos a vida de Jesus, vemos que sua espiritualidade é muito realista, da vida de cada dia: o amor é vivido nas relações humanas muito comuns (sem espiritualismos artificiais), sua sensibilidade aprecia os valores autênticos e simples (a generosidade da viúva, a fidelidade do jovem que se aproxima d’Ele, a fé do oficial pagão que não conhece a lei, etc...), é sensível à dor das pessoas sem apelar a princípios religiosos, põe a pessoa acima das normas religiosas, levanta o coração ao Pai em meio às coisas habituais e ao ritmo dos acontecimentos...

É verdade que Jesus busca momentos “à parte” para sua relação com o Pai, mas sua oração temprofunda ligação  com as pessoas e com seus problemas ou necessidades.

A contemplação própria dos EE. é uma imersão na vida humana de Jesus para acessar ao mistério do Senhor. Todos os recursos contemplativos (ver, ouvir, considerar... ) é introduzir-se na realidade humana de Jesus (vida, obras, sentimentos, palavras, relações, etc.).

Deste modo nossa vida humana se faz mais evangélica e o Evangelho se humaniza em nossas vidas.

No EVC é preciso ir aprendendo a pôr conteúdos humanos e comuns às grandes palavras: amor, solidariedade, compromisso, oração, Deus...

O Evangelho não é algo ao lado da vida ou em descontinuidade com ela. É o que Jesus ensina à mulher samaritana quando lhe diz que não se trata de adorar o Pai em uma montanha ou em um templo, senão de estar na vida “em espírito e verdade”.
Alguém já disse: “Se Deus não está nas ruas, onde vai estar?”

E tenhamos em conta que a maior parte de nossas vidas é “profana”. O perigo está em refugiar-nos nos atos explícitos de relação religiosa ou cultual com Deus... Todas as realidades cotidianas, nelas mesmas e sem nenhum acréscimo “religioso”, podem ser lugar de experiência religiosa (Rom. 12,2; Col, 3,17).

2- Exercícios Espirituais e vida

                                                    Na Anotação 19 se pretende incorporar, através do exercício diário, a “vida corrente” com todas as suas circunstâncias. Portanto, não se trata só de realizar as orações e práti-cas próprias dos Exercícios intensivos, repartidas ao longo de uma temporada. Trata-se de traduzir em experiência espiritual, segundo o objetivo dos Exercícios, tudo o que diariamente se faz e se vive...
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3- Inspiração inaciana dos Exercícios na vida

                                                                                 Ainda que o EVC não coincida totalmente com os Exercícios da Anotação 19, eles são autenticamente inacianos, porque S. Inácio propõe na Anotação 1a alguns exercícios que não se limitam à oração, meditação e exame, senão que considera toda uma série de “outras espirituais operações” propostas ao longo da experiência.

Entre estas aparecem: leitura espiritual, liturgia, penitência, ordenação das atividades e apegos afetivos, reforma pessoal (administração do tempo, dos ritmos vitais, controle do olhar, unidade interior contra a dispersão de objetivos e desejos, atenção ao corpo e à posição corporal na oração, etc), escuta dos senti-mentos (moções) e dos chamados pensamentos com o conseguinte discernimento e a adequada resposta, ordem no comer e outras coisas convenientes da vida nas quais surge o descontrole, etc...

Considerado assim, o EVC pode ser o  melhor modo para muitas pessoas, e não um “bem menor”.

4- Exercícios na vida que são espirituais

                                                                   Os Exercícios são espirituais não pela condição “espiritual” da atividade ou matéria implicada (a mente ou as potências da alma), senão pela orientação de tudo isso de acordo com a moção e orientação do Espírito. E, portanto, também o corporal e o material pode ser espiritual. Porque é maior graça de Deus experimentá-Lo em várias coisas que somente na oração.

Portanto, no EVC deve-se sugerir esta atenção às coisas da vida “corrente”  e descobrir nelas a presença de Deus e seus chamados, para reagir de modo evangélico.

E, conseqüentemente, no diálogo de acompanhamento não limitar-se a compartilhar e comentar os tempos de oração, senão a vida de família, de trabalho, o dinheiro, os compromissos sociais, etc...

Porque a vida humana corrente deixa sua “marca” em tudo.

Trata-se de ir transmitindo um conteúdo cotidiano aos diferentes exercícios que se praticam no EVC.

O “cada dia” é a pedagogia de Deus, ou seja, as mil coisas que preenchem nossa cotidianidade: mal-entendidos, ingratidão, tensão nas relações, monotonia do dever, desgaste da idade, humilhações, inclemências do tempo, atritos da vida comum, aceitação da crítica...

“A utopia tem seu calendário” (Pedro Casaldáliga), com inverno e verão, fins de semana e segundas-feiras de manhã... A vida é o que nos afeta, não o que se pensa ou se lê...

Para isto, ajuda superar, e não negar, a visão da águia e mergulhar no concreto e próximo da vida... Deixar-se afetar, não teorizar. “A verdade é concreta” e, portanto, também “Deus é concreto”. 

A vida como matéria dos Exercícios na vida

Três elementos fundamentais na prática dos Exercícios Espirituais na “vida corrente”

a- Experiência de Deus

                                      Se Deus se faz presente a nós em tudo, não são as “coisas” que nos impedem buscá-Lo e encontrá-Lo, mas nossas atitudes, nossa rotina.

De nossa parte requer-se uma visão de fé e disponibilidade de amor, um sair de nós mesmos (critérios e atitudes), um dar mais valor à profundidade do coração (o existencial) que o sentimento, já que se pode viver um encontro na dor e na secura...

Com estas atitudes, as “coisas” são reveladoras. Alguns indícios:

- Viver uma entrega na fidelidade ao Evangelho, e confiar com toda esperança.

- A morte de um ser querido e sentir que emerge em mim uma paz inexplicável.

- O trabalho desinteressado que ninguém agradece e é mal-interpretado.

- Uma queda moral através da qual experimento que só Deus salva.

- Calar quando tenho toda a razão para subirr a um cargo e sinto uma alegria serena e mais confortado.

- Sentimento de que uma obra aparentemente insignificante ,”que não vai servir para nada”, é de grande

   utilidade por causa do amor.

- No fracasso ou na adversidade dar-me conta de que não sou protagonista e dono de minha vida.

- Frente o fracasso e a morte, ter “a certeza da vitória”.

- Sentir-me sempre em companhia de uma Presença que me acompanha e se antecipa a mim no amor.

- “Manejar a vassoura ou a caneta; falar ou calar; esticar a roupa ou pronunciar uma conferên-

   cia; cuidar de um enfermo ou digitar um texto...” Em todas estas circunstâncias se realiza o “en-

   contro da alma com Deus”.

- “Acolher mães que choram, violar ordens para construir casas, trabalhar com catadores, é ab-

   solutamente da mesma ordem que celebrar missa, comungar, rezar o terço” (Abbé Pierre).

b- Oração

                 Todos precisamos buscar, de vez em quando, espaços de retiro para uma oração mais calma, mais prolongada que o que nos é permitido em nossa vida ordinária. No entanto, uma das possibilidades que o EVC nos oferece é o fato de ir praticando um modo de orar nas circunstâncias correntes de nossa vida, que, além disso, costuma ser uma vida muito particular, a cidadã. 

O silêncio não é calar, menos ainda o mutismo... O silêncio é a capacidade de atenção que define a pessoa profunda e madura. Assim, no EVC se faz um deslocamento do silêncio do “afastar-se” ao silêncio da “atenção”. “O silêncio não nos falta porque o possuímos...” (Madeleine Delbrêl).

Estudo e oração se irmanam no exercício da atenção. No dia-a-dia pode-se tomar distância  atenta e receptiva: nos transportes, nas viagens, nas conversações, no esporte...

Não se trata de “espiritualizar”, senão de fazer-se presente à realidade (rostos, ruídos, conversações, paisagens...). Polanco, por encargo de S. Inácio, escreve para os estudantes jesuítas: “Podem exercitar-se em buscar a presença de Nosso Senhor em todas as coisas, como no conversar com alguém, andar, ver, saborear, ouvir, entender, e em tudo o que fizermos”.

Algumas sugestões:

- Criatividade para realizar o próprio ritual. A liturgia é escola de oração: lugar, ambiente (ícone, música

   livro, etc), adaptação às diferentes horas possíveis... Quem sabe, aproveitar alguma capela, convento...

- Cuidar de modo especial a entrada em oração: silêncio em todo o ser, entrar com a mente e o corpo.

- Segundo a Anotação 6a., explicitar bem os ritmos de tempo (cada dia, fim de semana, dias festivos);

assim garante-se melhor a oração. Ao mesmo tempo, prever ou precisar os espaços (itinerários percor-ridos  cada dia, lugares de trabalho, etc); deste modo os espaços de  cada dia podem ser uma espécie de “via lucis” (caminho de luz).

- O silêncio pode ser o exercício de atenção, andar com os olhos abertos à realidade, como Jesus.

- A oração sobre a vida (exame) pode ser o “guardar as coisas no coração”, ao estilo de Maria. Acolho

e me deixo interpelar pelo que tenho visto e ouvido...; acolher agradecidamente a vida, reconciliar-me comigo mesmo como sou... com o que acontece... Não é conformismo, senão  partir da realidade e não dos sonhos... Deus ama a realidade, a minha, a de hoje...

Refazer o “exame” como oração sobre a vida, não oração da vida, que é todo o dia...

- Fazer a contemplação dos mistérios, “como se presente me encontrasse”.

- Ao ritmo das etapas do EVC, servir-me de alguns mantras, tirados dos salmos ou das passagens bíbli-

  cas utilizadas. Oração do coração.

- Reconciliar-me com os ruídos inevitáveis: escutá-los, sem refletir sobre eles. Não aumentar os ruídos, 

   mas aceitá-los como algo inerente à minha vida urbana.

- Oração dos rostos (tanto no recolhimento como nas ruas): como Jesus os olha, como os acolhe...

- Oração dos nomes: recordar, diante do Senhor, pouco a pouco e com carinho, determinadas pessoas...

   Pensar nas mais esquecidas...

- “Não nos rincões, mas nas ocasiões” (S. Teresa). Tirar partido das mil ocasiões da vida corrente

   para escutar o Senhor, sentir Sua presença e ouvir Sua Palavra: salas de espera, elevador, cozinha, ta-

   refas mecânicas diárias, filas e concentrações, etc...

- Não recorrer facilmente a um retiro (afastamento), quando o normal é encontrar “na vida” o lugar de

   encontro com o Senhor e os espaços de oração.

   Há uma “oração oculta” para aquele que acha que não reza...

c- Discernimento

                              Deus se deixa sentir e fala onde Ele quer, quando Ele quer e como Ele quer.

S. Teresa do Menino Jesus confessava que, mesmo com longas horas de oração, costumava sentir o Senhor, que lhe falava, fora da oração. 

Por isto é bom ir descobrindo como surgem moções diferentes em nossa cotidianidade:

Consolações:

- uma certa co-naturalidade da fé e familiaridade com Deus na vida;

- unidade nos diferentes momentos do dia (passar da oração ao trabalho, da vida individual ao co-

  munitário, do eclesial ao social, etc);

- lágrimas ou dor sentidas na solidariedade com os pobres;

- uma maior qualidade teologal (ver as coisas a partir da fé, esperar em meio à desesperança ambi-

  ental, amor cada vez mais gratuito, desinteressado, sem distinção de pessoas...);

- uma alegria e paz profundas, mais puras, mais serenas que de ordinário, etc.
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Desolações: 

- obscuridade e falta de sentido no apostolado, no compromisso, na família, no trabalho, etc;

- perturbação ou aridez pelo entorno eclesial e político ou frente às perspectivas de futuro da fé,

  da família...;

- inclinação crescente à acomodação, a compensações afetivas, em desacordo com o Evangelho, a-

  feição ao dinheiro, etc;

- inquietude de fundo porque sente menos a força da fé e do Evangelho na própria vida, com ten-

  dências a abandonar este estilo de vida;

- indolência e frouxidão em tudo o que faz;

- impressão de que Deus está longe, de que foi deixado de mão...

Em tudo isto é preciso saber reconhecer seu sentido (chamado à confiança, à perseverança, à gratuidade, na desolação; à humildade agradecida, a aproveitar o momento, na consolação).

Encontrar a Deus não através das reflexões, mas através de suas consolações e desolações, que são as duas lições através das quais o Senhor nos educa, segundo Inácio de Loyola a Teresa Rajadell.

Nossa vida, então, é como uma dança ao som da música de Deus, é o baile da “submissão amorosa” à Sua Vontade.

